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Dissociação de Noções: 
Operador que Estrutura o Sistema Filosófico Hegeliano 

Tarso Mazzotti – Universidade Estácio de Sá 
 

Abstract 
The Hegelian Science of Logic can be seen as an argumentative scheme coordinated by the 
dissociation of speech notions. We will discuss the fundamental sequence of dissociations of 
the syllogism figures and the Aristotelian categories in order to show that there is no dialectic of 
master and slave: their terms are correlative and incompatible, not contradictory. I characterize 
the Hegelian discourse as a divine rhetoric of the Absolute Spirit, which has an opponent who 
has no voice: the matter. Its development has at its core the human development as a 
metaphor that organizes the Hegelian narrative and gives meaning to its dissociations. 
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Résumé 
La Science de la logique de Hegel peut être vue comme un schéma argumentatif coordonné 
par la dissociation des notions de parole. Nous allons discuter la séquence fondamentale de 
dissociations des figures du syllogisme et les catégories aristotéliciennes, essayant de montrer 
qu'il n'existe pas une dialectique du maître et de l'esclave : leurs termes sont corrélatifs et 
incompatibles, mais non contradictoires. Nous caractérisons le discours hégélien comme une 
rhétorique divine de l'Esprit absolu, qui s'oppose à un être sans voix: la matière. Son parcours 
est ancré dans lee développement humain, métaphore qui organise le récit hégélien et donne 
un sens à leur dissociation. 
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Resumo 
A Ciência da Lógica de Hegel pode ser vista como um discurso coordenado pelo esquema 
argumentativo da dissociação de noções. Exponho a sequência fundamental de dissociações 
das figuras do silogismo e das categorias aristotélicas, bem como mostro que não há dialética 
do senhor e do escravo: seus termos são correlativos e incompatíveis, não contraditórios. 
Caracterizo o discurso hegeliano como uma retórica divina do Espírito Absoluto, que tem por 
oponente um ser sem voz: a matéria. Seu percurso tem por foro o desenvolvimento humano, 
metáfora que organiza a narrativa hegeliana e confere significado às suas dissociações. 
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